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NUMERO 295

AVEIRO

A ordem o disciplina estilo completamente

Whlseidas no primeiro estabelecimento scien-

do pai-r.. A «eiuuara dos deputados indeferiu

_s_ petição de perdão d'aeto aos acadmuicos de

Wim, e ellen com este desengnno voltaram aos

Malhoa quo haviam iibandonado.

_-- Depois do que se havia passado não podia

.Infantis a resolução da camara.

Os precedentes, se não aurtorinavam o per-

na d'acto, desculpawnrn'o todavia ; e nem elle

,Mion inconvenientes que se hiio notado com exa-

To.

 

v ' Ha em todos os estabelecimentos scientilicos

'sm todos os annos alunmos que podem e que-

ria-saber para quem o acto linal é uma mera for-

Mdldt!, c outros que niio podem ou nñoquerem

fiber, a quem as provas tinaes não melhoram as

_ditou d'ignorancia ou im-apm-idade com um

“de estudo ou ¡nesmo mais um anno de repe-

tigl's em que subsistmn as mesmas faltas; a dis-

do exame linal é uma nn-ra formalidade pa-

nosprimeiroe, e uma inutilidade para os SFglllh

(lot, a quem c-om mais ou menos repetição d'anuo

sunivarsidade Ide Coimbra, salvas rarissimas

uwpçõos, ainda não fechou as sua-a polias.

Mas uma 'vcs pedido o perdão d'acto o de

31¡qu modo exigido, a sua concessão era impos-

irei. Se 0 gnvcrno ou o poder legislativo trami-

J m n'esta conqun-tura, teriam decerto que

m a' as consequencias de tão inconveniente

¡üdexibndencisu U espirito academico tornar se-

;Iis'iasaciaveh e as cxígvncias haviam de mul-

fUpIicame e repetir se.

A (lelmguçñu aos academicos foi, attonto o

m procedimento, um passo justo e necossario que

,gos melhores resultados. Livres os espi'

aqui¡ soedemicos dos caprichos, que imaginações

ensinadas lhes haviam ligurado, a prdem restabm

louca se como por encanto, l'eituudo das levianda

dos academi 'as' as graves consequencias de dez

dia¡ do interrupção nos estudos -- sete faltas no

indo auno que hiin de sor i'ataes para muitos.

Rasta ao governo remediar estes inconve-

mienten, mandando abonar as faltas dadas por

d¡ ocuuiüo. So as leis penaes ci ricas se accom-

Mtlina as circnmstancias dos factos, ns academi-

ssl tmnbem lhe não podem Scr inditi'urentes. Sc

u paixões violentas attenuam a criminalidade

Jasttcntados graves, com maior razão o devem

her quando se tracta de leriaudadcs sem conse-'

iqusneisa.

_ O corpo aoademico zela. o seu pundonor por

Ms que não é diHicil comluntter excessos quan-

do s sua imaginação, facil em sc oxaltar , lh'o

,añgam ofendido. i

Pareceu-lhcs um atteutadu aquillo que não

pulou de um dever, e sem terem quem lhes

úmtrnsse os erros em que laboravam, deixaram-

ü' deupenhar.

' Sirva-lhe tambem de desculpa o verdor dos

' mais, e mais que tudo o ter-se-lhe alimentado a

idêa do perdão d'acto. Ha muito tempo que ella

'olhe devia ter feito desapparecer, se não oiii-

otimas ao menos indirectamente. Similhante
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' 1 ' ILEXIIDRE DUMIS. FILHO

TRADUCÇÃO
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(Continuação do numero antecedente)

... ç Vêde, disse eu a Juliano, não hs. pedra

" mais dura que seja, que não produza uma

.O -' '

, ' c Elle olhou-me com uma especie de ternura

aproximou-se d'esta Hor para a colhêr e dar-

"l.

› -- c-Oh! niio a colhaes, disse eu; ella dove

hr loirido tanto para vegetar aqui !n

s Elle apertou-me a mão.

l' -ê s Vós sois boa, me disse elle.

" c E pareceu-me vêr uma lagrima em seus

Oiii“- ' ' v

t (Amanhã voltarei a ver se.eeta flor morreu.

' ' t Poderia¡ colhel-a, eu, porque ella terá vi-
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e devia occultar-soidéa ora inconveniente ,

ainda mesmo que tivesse de ter logar. E' com

ella que o perdão d'arto é prejudicial.

+-

A recordação pelo sr. José Estevão Coelho

de Magalhães, c o respoi to pelo que lhe pertenceu i

cada vez se avivam mais n'csta terra que lhe deu

U Sul'.

Nos dias Õ o 8 do corrente teve logar a

arrematação da mobília d'aquelle cho 'ado amigo ;

muitos feram os que mostraram desejos de pos-

suir um objecto sem_ mas nem um houve que

disputasse a viuva a compra de qualquer.

Apraz-nos que o nome deJosé Estevão, que

pcnnanecerá indolevel na historia e na memoria

dos que apreciaram as suas virtudes cívicas, im-

penha respeito e considu “ação. Esses sentimentos

manifestanlos por uma nação 'inteira mal podiam

começar de apagar-ac aqui, onde as virtudes

d'aquelle cidadão prestunte :nais se manifesta-

ram.

Aveiro que deve a José Estevão mais que

nenhum districto a outro qualquer homem publi-

co, hu do contiiuuwo respeito pela sua memoria.

Assim o esperamos.

+-

0 arredondamento das Íreguezlas

Depois d'um sonmo do quasi dois annos, as

couunissões foram despertadas pelo governo

para prosnguirein nos trabalhos de arredolnla-

mento, suppressõo e divisão das freguesias. Este

pussojá re devia ter dado ha mais tempo, pa-

ra cortar todas as anomalias, que por ahi se

vêem.

Prasa 'a Deus que elias coueluam os seus

traballms com a perfeição, que tanto é para deso-

jur; dnvidamol-o todavia por que compostas de

homens, que, apesar de serem caracterisados pela

maior rectidz'to e illustração, teem de luctar,

como luetam, eom grandes difliculdades, que os

emlmraçam na vcreda da justiça .tanto, que se

vêem na dura ¡treessidade de conservar fregue-

zias, que desde Inuito teem estampados Os sêllos

da sua suppressão.

E nos» apresentamos as rauõcs, que escudam

o que avançam'os.

Todos sabemos muito bcm que o patronato

é hoje a mais apreciavel moeda, que corre em

todos os mercados.

São poucos Os que deixam de se enarnorar

do seu emprego em qualquer coisa, ainda mesmo

que se coulpcuetrem da ausencia de rasões, que

o tornem menos cscandaloso.

Ora, como as comunisaões installadas nas ca-

beças dos concelhos; teem relações d'amisado com

quasi todos os' pal'ochos d'osscs concelhOR, vôein-

se na necessidade de annuirem aos instantes o

repetidos pedidos d'esses parochos, para conser-

varcm inalteravois as relações diamisade, indis-

pensaveis para todas as eleições, e para se exi-

mirem do incommodo e enfado , que tão inces-

santes empenhus lhes causam.
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vido mais que a minha esperança, e terá ja o

perfume da recordação. '

' s Quanto a elle, partiu dizendo me estas

unicos palavras:

s Guardas esta carta como minha desculpa,

s e Deus queira que eu seja tão feliz como dese-

r jaes! mas duvido. Julgae vós mesma a este

s- respeito. n

s Elle devia, na situação em que nós esta-

vamos, dizer-me estas palavras; podia dizer me-

nos e não podia dizer mais.

t Ah! elle ama mui profundamente esta

mulher !

a Para que m'a sacriticaria, a mim, que elle

año conhece senao ha alguns (tias, e como resis-

tir a uma. carta como a que acaba de receber e

que elle me entregou para se justiticar a meus

olhos, dizia elle. Eis aqui a cópia:

Lydla a Jnllano

cPariB. . . . .

a Perdoame, Juliano, o que te tenho feito

a som'cr ha alguns mezes ; mas eu amo-te mais

a que nunca l Quei'o ser tua parasemprei Amas-

a me muito, para que eu te não sacrilique tudo.

( Parto para Lyan. Deixa Marselha logo que re-

a coberes esta carta. Achar-medias em Lyño, no

D'aqui provém a conservação de muitas fre-

guesias, que nem a sua pesição topographiea,

nem a cinunnalidznlc dm povos, nem 0 numero

dia-:fogos lhes da direito a isso. '

Não queremos, porém, dizel' com isto que

todas as commissões estão n'aquellc caso; porque

algumas havora que nito hño de saber obtemporar

as exigeneias do patronato; mm essas hão de sêr

raras, e o arredomlumento ha de ser por isso

mesmo pessimo. '

O governo andou mal em mandar fazer si-

milhnute genero de trabalhos por counnissões

eoncelhias. Para ellos se não rescutircm das in-

Buencias locaes, como era para desc-jar, devia 0

governo proceder de outro modo. Devia mandar

de Lisboa um ou dois engenheiros para cada dis-

trictu, a lim de fazerem taes trabalhos com o

devido acerto e regularidade. Seul homens

estranhos ás localidades , onde tem logar o

arredondamento, diil'ioilmente veremos a perfei-

ção, que se exige. Não é possivel esperarmus

um trabalho completo.

Não admira, porque em Portugal são quasi

todas as Coisas assim.

A. F. de Campos.

_.__._-_

'Pranscrevmnos da correspondencia de Aveiro

ao :Seculo XIX» a parte quo se refere ao nosso

patrieio e amigo. Fuzemol-o por pedido do seu

auctor e por vontade propria :

 

s O digni-isilno profensor de canto-chão,

Manuel Rodrigues Branco, deu hoateu: por con-

eluidos os trabalhos d'este anno lectivo, já por

ser o ultimo dia d'aquella aula,j:l por que s. a.l

tem de sair do bispado, creio que para essa. cida-

de ou suhurbios, onde vao exercer as funcções

do magisterio. Sua s.' despediu se dos seus alu-

mnos com as expressões mais atfoctuosas e cor-

doaes. Não é para os estreitos limites d'uma cor-

respoudoucia o dizer tudo, que ellos então senti-_

ram; todos espontaneamente protestariam a gra-

tidão e saudade summa, que experimentavam,

se não fosse o respeito devido ao mestre e ao logar.

Na verdade é para. sentir esta ausencia do

sr. Rodrigues Branco, que por tanto tempo des-

empenhou aqui com a competencia, e aptidão,

que o caracterisam as t'uncções do magisterioS. s.'

desvelava se, e cnvidava todas as forças pelo

adiantamento dos seus aluumos ; e viu os seus

trabalhos coroados em bons estudantes que d'ali

saíram.

O sr. Rodrigues n'um sentimental discurso,

que dirigiu aos estmiantes presentes, aconselhou-

os a trabalhar afauosameute no sagrado labora.

torio da sciencia, e a guardar conducta exemplar

no ministerio, que tinham encetado. Estavam

todos profundamente commovidos.

Por 6m s. s.“ apertou com ardor a mõo a

todos os estudantes ahi presentes , e pediu que

transmittissem aos seus condiscipulos , que falta-

ram, aquella saudosa despedida. Possa s. s.l al-

w

s mesmo hotel, onde me escreveste pela primeira

s vez depois da nossa separação, e onde festa tão

c desventurado. De hi fugiremos, seja para onde

s for. Com' tanto que estejamos juntos, seremos

s felizes. O futuro é nosso! Que importa o resto!

a Ainda oito dias de ausencia , e eu enlouque-

s ceris. Vem depressa dizer-me que me amas.

« Tua eternamente

(Lydia.)

a E eu, Camilla, que vas ser de mim ? Não

faço senão chorar, e parece-me que n'um dia o

meu Coração eavelheceu sessenta annos !

c Enphemíam

XlV'

Ao senhor Ilan-cel, negociante,

rua de Clcry.

Lyi'to. . . .

s Men caro irmão,

u Cheguei hontem a Ljão, mas era muito

tarde para ir logo em seguida a casa do senhor

g Roussrau. Ceei e deitei-me; mas esta manhã mui-

; to cêdo , desempenhei a minha commissão. O se-

¡ nhor Rousseau vas expedir-te oito a dez peças

do seu ultimo artigo ; é'optimo e muitissimo ba-

' rato. Não tem o grosde Napolcs que pedes, e não
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'cançar as venturas, quo desc-.ja, e que nós arden-

tomente anhehunos, com todos os seus discipu-

los.

Por lim receba ojovou o sympathico profes-

sor um loingo e respeitosa adeus i. . .

A. F. A. Coelho. p

__--.-_-_

Iontinuam a ser hein tristes as noticias rs-

cebidaa de Cabo Venha*

Damos eu¡ seguida publicidade a parte de

uma (-.arta escripta d'ali, c'm data rei-.ente, a um

nosso amigo, quo .relata as circumstancias enl

que se acham os habitantes d'aquella_ ilha.

a . . . . . .. A tua oiii-.11a sensibilisou-me por

que mo faz ver melhor a enormidade das desgra-

ças que se vita succedrndo, e que o etl'cito é tiio'

sentido ao longo, que já tocam a rebate. E não

ha duvida ; esta terra esta esperimentando, o que

eu alinea julglwi vêr em minha vida! Para to

narrar alguma cousa que corrobora o que já. dis-

se, dir-to-hci, que esta cscripta tmn sido inter-

l'olnpida, por vastas vezes, pelos esfomeados que

me corcum a porta e me deitam olhares cadavori-

coa_ Quizcra dar a todos, 'nas nl'lo posso; e é

preciso (com que magna o eu faço !) ameaças e

ralhos para me não vedarem a porta, a quem en-

tra ou sue. Os tardios e escaços remedios do go-

verno d'aqui, são além disso mal applicados, O

distribuidos do Íórma que já tem morrido muitu

gente; e se o governo de Lisboa m'lo dá provi-

dencias; se não manda um governador humano

e diligente ; em menos dc trez inezes que vi'lo oor-

rer morrera um terço da populaçao d'cstas ilhas.

Se to dissor que se ospccnla com os sooogrrol

que de Lisboa tem vindo, é sem mentir : - Nós,

os particulares , é que sentimos oa maus eii'citos

d'estas Íaltas , porque só nos vemos cercados do

pedintes; como tambem ni'io podemos dormir des-

cançados, sendo procim rondar a minha casa e

armazom, para ni'to nmanliccc-.r pobre como Job.

'l'onu'ira mudar-me para a Praia , porque ld hu

tal ou .qual policia (pie nos assegura mais truth'

quillidade. O dedeixo de um governador mata

centenares, e milhares de creaturas; e o governo

da metropole não rende este homem, porque ui'to

se informa das desgraças que aqui ha: os que

gritam teem medo de fallar, porque estão na de-

pendencia d'nma maia. duzia de especuladores que

tem aqui a. maior influencia ; que dispõem de tudo

e de todos , e só a quem o mau govornador ocu-

vom, porque o torcem ao geito dos seus interes-

ses. Ha meiu duzia para quem o governador é

tudo bom, o resto geme, vietima de viuganças,

de ambições, e de coices; digo de coioes, porque

(podes nei-edital o) estes grandes homens de Ca-

bo Verde síio uma réeua de ignorantes chapa-

dos, e exercem uma pressão sobre as auctorida-

des, que faria inveja aos de Loiola. Isto não é

matter-me em politiea;isto é chorar desgraças para

as quaes se conheco remedio, mas que numca se

pode esperar. Deus se amcrcie do nós!)

o poderá ter sendo d'aqui a alguns dias. Quanto

ás titas, creio que to convirilo; não as achei em

casa do senhor Rousseau, foi-me preciso ir a casa

das Louvard, que ficaram muito satisfeitos por

abrirem relações comtigo. 0 praso é de cento o

dez dias. Sempre são tres sonmnas mais. Mandei

enfardar e expedir immédiatamente, depois entre¡

no hotel, onde fui testemunha d'uma acena muito

curiosa. Quando ia. a passar o liminar da porta,

um carro de posta parou, e uma mulher toda

vestida de preto , com o veu descida, sem baga-

gem, tendo o ar d'uma louca, parecendo sobre

tudo não querer ser vista; desceu da carrosgom,

s passando por diante de mim, correu ao escri-

ptOrio do hotel dizendo :

-- c Dae-me um quarto.

- s Onde, senhora ?

- c Onde quizerdes.)

s Eu estava muito curioso. Fiz signal ao

criado, que conhecia.. Fel-a subir para um quarto

contiguo ao mw.

- s Boa aventura, senhor ! me disse elle ;

c isto ó fruota de Paris.;

c A daum entrou no seu quarto sem mesmo

o examinar; pediu que a deixassem dizendo, que

não precisava cousa alguma, mas que esperava

alguem , pronuncimnlo um simples nome de ba-

ptismo. ,

(Continua.)
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Foi enviada it camara dos rsrs. deputados,

por via do sr, Thomás Ribeiro, a representação

dos estudantes da universidade de Coimbra, cujo

centoúdo é o seguinte :

ctSenhores deputados da nação portuguesa.

A aeiuleinia de Coimbra reunida em assem-

bléa geral no dia 18 do corrente, constitui-nes

em commissiio, a lim de que implorcmoa de S.

M. a graça de dispensar-nos da ultima prova dos

nesses trabalhoa arademicos. Pediamos esta graça

em commrmomçito do fausto nascimento do prin-

cipe herdeiro da corôa de Portugal.

E' a vós, senhores deputados, que nos diri-

gimos hoje. Quando recorremos ao poder executi-

vo, não ignoravamos que era a vós que devíamos

requerer. Esperavamos, porém, que ogorerno

tomando em mito o aceso pedido, vol-o apresen-

tasse como de iniciativa sua.

Espet'avaiuos que não tivesse durida em

reconhecer como representantes du academia

aquellos, que a esta haviam merecido tiío alta

honra, pois que quando uma outra commissão

cumprimentava aqui SS. MM., nenhum dos mom-

brOs do actmd governo se lembiára de pedir aos

representantes da academia o seu titulo de pro~

curadores.

Esperavamos cmlim que se ogoverno enten-

desse que S. M. era incompetente, não atiroutasse

com cousiderandos de todo o ponto inuteis a

commissão que se lhe dirigíra, e a academia que

ella representava. v

A vós pois, senhores deputados, em nome da

academia que nos constituiu de novo seus repre-

sentantes, pedimos que se nos faça justiça, e

reconheça o nosso direito ; o nosso direito, sim,

porque é costume niio interrompido desde o fun-

dador da uniwrsidade, 0 conceder dispensa da

ultima prova (los no“sos 'trabalhos academicos,

pelo nascimento do herdeiro presumptivo da co-

rôa.

No tempo do governo absoluto , faziam os

Inonurclms, que tinham então poder legislativo,_

esta concessão : e nu tmnpo do governo represen-

tativo, que felizmente nos rege, ainda ella foi

rstiticada pela carta dc ici de 9 de abril de

1838.

t Senhores deputados : a academia de Coim-

bra ni'to desprosu, nem descuru o estudo e a

sincia ; a academia, 'nascida no meio das idéas

civilisadoras e progressistas do secalo actual,

estima. e présa a illustração eomo mcbil do ver-

dadeiro progresso. Mas a academia, conscia da

sua digidude, não quer ver seus brios ctfeudidos

e seus direitos postel'gados.

Assim esperaram que vós, os sacerdotes do

sontuario das leis , não sereis surdos aos brados

da injustiça que solicitamos.

Coimbra , 29 do abril de 1864. == Joaquina

José Maria de Oliveira Valle -- Pedro Victor da

Costa Sequeira - Casimiro Antonio Ribeiro _-

Henrique de Bessa - Manuel da Oliveira Cha-

ves e Ciwtro.›

_Q'F_

(COMMUXICADO)

No dia 24 d'abril ultimo disse missa nova

'em Recardites, o sr. padre Manuel d'Almeida.

Ao romper do dia, o estourar das bombas e

o tanger dos sinos, accendia no coração dos ha-

bitantes d'esta freguezia, o contentamento de que

todos partilliavam,titzia-os correr aqui e ali, para

apertar n'um abraço o illustrath levita, filho que-

ride de honrados lavradores. '

Des freguezias ciroumvisinhas , Espinlnel ,

Oys da Ribeira e Barrô, haviam concorrido Inui-

tos amigos do sr. padre Manuel d'Almcida, para

tambem partilharem it's-:ta festa d'nldêa, e na

egreja, excellentemente adornada, tributarem ho-

menagem e louvor u mais um soldado alistado

nos arraiaes do christianismo.

' A egrein achava-se iitteralmente cheia, quan»

do começaram as ceremonias, no meio das quacs

creu o sr. Pinto Ferrão.

O sr. Pinto Ferrão, depois de haver felicita-

do a freguezia de Reeardães por um aconteci-

mento tão jubiloso, e ha tantos anuos em aberto

nos annaes d'este povo, referiu alguns pontos da

historia, com o lim de estimular os animes a

seguirem as tendencias do coração.

O panegyrico não podia ser amis eloquente,

nem a linguagem mais expressiva, para se com-

prehender, que a constaneia nos trabalhos, e a

perseverança nas diñiculdades são o meio pelo

qual so consegue a felicidade.

Imagine-se agora o alvoroço em 'que se

acharia o coração do novo sacerdote, vendo se

cercado d'amigos, e no semblante de cada um

d'elles scintilando a expressao d'alegria,inauifesta-

da com ati'ectos -respeitosos, e iunisadc extremosa'

No meio d'um corter ti'to elegante, e depois

de terminadas as eercmoniím, houve uma refei-

ção oñ'erecida pelos distinetos paes do celebrante

na residencia do digno parocho de Rscardães.

0 peque nique, a que assistiram cerca de

sessenta a oitenta amigos dos mais auctorisadon,

correu de modo digno a todos os respeitos.

!Além de certa simplecidado campestre, que

encantam, houve optima palestra, e do quando

em quando ouvia se o chilrar alternado das mil

aves, que atravessando os ares improvisavam

alvoradas, para dobrar os prazeres a esta festa

maravilhosa.

Para se comprehender a grandeza do rege-

sijo, e uma certa naturalidade, imaginem-se além

viçosos silvedos, por entre os quaes se veem rosas

desfolhadas, exhalando aromas mais custos, do

que os de Castalia; mais adiante, tulipas matizando

 

  

  

braiulas rclras, e peito d'rstus o despenhur da

lympha snavisando as delicias d'uma festa entre

irmaos. .

Arahado o banquete foi o nosso amigo acom-

panhado com Innsica, á sua residencia por todos

os moradores de ltecardi'tes, e Inuitos cavalheiros

de fóra, que tiveram a cortezia de honrar com a

sua presença esta festa, e este poVo. ' _

Ao passar pelas ruas, viam-se palmas ador-

naudo arcos, íiores joviando as paredes dos mo-

radores, gullnu'dotes vacillnndo nas janellus, e

profmsão de toguetes, saltando d'aqui para acolá.

Durante a noite, houve charamellas pelas

ruas, improvisadas pelos amigos do joven sacer-

dote, e distincto pregador 0,91'. padre Manuel

d'Almcida.

Coimbra, 5 do maio

de 1864. _

M. D. Ribeiro

NECBOLOGIO

O anjo da morte inexoravel no cumprimen-

to da sua ilOI'I'UI'OXIt missão, acaba de cortar uma

preciosa vida, cm que rrflorhun tantas esperan-

ças!

O sr. Alegre, estudante do 4.“ auno da fu-

euldado de iuedicina, da villa d'Anadia, não po-

dendo deixar de se acurvar ao peso maryrisadõr

d'mna ati'ecçíto pulmonar, partio no dia Õ do cor-

rente para as regiões dos mortos, apesar de seus

irmaos e seu pae lhe assistirem com todos os re-

cursos da medicina.

Bem como a flor, que, começando a rasgar

pur-puras nos imperios da manha, se reclina fa-

nadu sobre a haste na tarde, aos sopros queima-

(lôrcs d'um tufão; tal foi o sr. Alegre, que, ape-

nas cncelando a ostentar as gallas do talento e o

ln'asño das sims acções, fugiu nas azas negras da

morte dos braços de sua extremosa familia, como

o sopro, que apagar as luzes, apenas por cllas

passa !

Deventurostl familia! desafortunado mancebo!

Para seinpre se apagou essa luz brilhante,

que apenas mostrou os seus resplaudôres nos pri-

meiros atssomos da vida!

Para sempre emumrcheceu essa planta pre-

viligiada, que apenas começou a lavrar as esme-

raldas de bellas producções nas oiiiciuas do ta-

lento!

- São decretosimprescrutaveis da Providencia

Divina!

'Agora só nos resta prantear tão prematura

morte, c eutereçar os meus mais sinceros pesamos

á familia dodlinado.

.A. F. de Campos.

 

l'nblleamos em seguida o discur-

so slo sr. Faria Gnlmarães, pronun-

clado na camara dos srs. deputados

na sessão do dia 30 d”al›rll.

 

O sr. Faria Guimarães : - Lstimaria que a

palavra me fosse concedida em occasião que

estivesse presente o sr. ministro da. fazenda,

porque tinha a pedir a s. ex!Il algumas explica-

ções sobre proiectos da iniciativa do governo,

o da propria iniciativa¡ do sr. ministro, que estão

atchtos a eommissito de fazenda desde o auno

passado , alguns dos quaes me consta que já

teem parecer prompto para serem trazidos á ea-

mara, mas que com tudo o não teem sido até

hoje. ~

Póde ser porém que, na ausencia de s. ex!,

algum dos illustres membros da commissño de

fazenda possa dar me explicações a respeito d'es-

ses projectos, e por isso direi o lim para que ti-

nha pedido a palavra.

Desejava saber do projecto apresentado por

s. ex!, que é, com pequenas alterações, copia de

outro apresentado pelo sr. Antonio José d'Avila,

relativamente á redacção dos laudemios á qua-

renta nos bens mandados desamortisar pela carta

de lei de 4 de abril de 1861, em cujo projecto

se fez tambem a ampliação dos bens das camaras

municipaes, coufrarias e misericordias. Desejam-

ber se s. ea.l ou a commissño tenciona trazel-o

á discussao na presente sessão.

-Todos sabem que á excepção da venda dos

bens de raiz, a que por aquclla lei se mandou

proceder, não é possivel executar-se a mesma

lei senao depois de ter logar a reducção dos lau-

demios: quer dizer-não ha. ninguem que trate

de remir os foros sem que o laudemio seja re-

duzido á. quarentena (apoiados).

Quando o sr. Antonio Jesé d'Avila apresen-

tou aquelle projecto, s. ese'l mencionou o numero

(io requerentes que havia para as remissões; e

comparadOs com o nmnero total dos fóros a remir,

creio que não chegava a 3 por cento.

Portanto o governo como a camara reconhe-

cia u necessidade de trazr-r á discussão aquelle

projecto, sobre o qua? desde o anuo passado está

prompto o parecer.

Desejava saber quaes são os motivos que

teem levado a illustre counuissão a demorar a

apresentação (l'aquelle projecto u'esta camara;

porque, como_ todos sabem, a sesuão está nmito

adiantada, e se o não trouxcr quanto antes, pro-

vavelmente ticará para decidir um objecto de

tanta importancia (apoiados).

Creio que influiu alguma cousa no animo do

governo o espirito de opposiçito que teve aquelle

projecto por parte das confrarias quando foi

apresentado pelo sr. Antonio Joué d'Avilla; por»

que no projecto dizia-so que :as confraria¡ po-

deriam continuar a inutuur os seus capitaos com ap-

proração do goveruo=,c foi contra isto unicamente

que as confrarias representaram a esta. cantam;-

mns nos termos cm que foi apresentado depois c

projecto do sr. Lobo devila, -ni'to me parece que

elle tenha opposiçi'to; porque sendo supprimidas I

as palavras=com approvaçao do governo=, as

coufrarias e as misericordias podem continuar a

Inutuar os seus capitaes como entenderem, e com

a segurança quejulgarem necessaria, sem caroccr

(le approvuçiio do governo. N'estes termos, longe

de sotfrer opposiçñc, creio que sera bem recebido.

E a prova está. em que na commissño de admi-

nistração publica, a que tenho a honra de perten-

cer, existem já algumas representações de mise

ricordias e confrarias, que pedem a discussão

d'este projecto.

Por consequencia se algum dos illustres mem-

bros da cominíssño de fazenda quizer ter a bonda-

de de (lar explicações a este respeito, muito lhe

a Iadecrroi.

Tambem desejava saber se s. cx.“ o sr. mi-

nistro se occupa da capitalisação da nossa divida

publica.

Foi apresentado n'est-t casa pelo sr. Antonio

José diAvila, hoje comic d'Avila, um projecto

que tinha por tim a Capitalisaçao de toda a divida,

posto que n'aquelle projecto UBCIIPHSñB uma parte

diella, a que s. ex.“ do certo. attenderia na dis-

cussão se continuasse a ser ministro c o projecto

se discutisse. Como o sr. Antonio qué d'Avilu

deixou de ser ministro, o projecto, que era de

iniciativa de s. cx!, está. na comunisst á espera

que o actual sr. ministro da fazenda apresente a

esse respeito as suas ideas.

Esse projecto, com quanto traga despezas

de alguma consideração,parece-me que é de absolu-

ta necessidade, porque ha dividas íact'atissimas a

ue é necessario attender: taes são, por exemplo,

os dinheiros que existiam no deposito publico na

cidade do Porto em 1828, quando foi 'o exercito_

para a Gulliza, e que levou aquelles dinheiros

pertencentes em grande parte a viuvas ea or-

phaos, e que até hoje não se tem tratado-de res-

tituir aquelle deposito nem do pagar.

Em eguaes circumstancias está o empresti-

mo do papel moeda, que e' um emprestimo na-

cional (apoiadow), um emprestimo que o governo

em seguida á restauração da liberdade mandou

fazer com abatimento de quarenta por cento, e

concedendo o pagamento por inteiro dquelles que

recebessem escriptos ou letras do thesouro apra-

zo de quatro amics.

Em boa fé muitos d'esses possuidores, em

logar de receberem o dinheiro, converteram os

titulos para receberem por inteiro ; mas aqui

houve sómente a compensação de juro de quatro

anuos, e foram iutelizes em contar com as pro-

messas do governo; porque,quando chegou o ven-

cimento no tim dos quatro annos, não lhe paga-

ram.

Ha outra divida, egualmente sagrada na

minha opinião, como é o emprestimo forçado exi-

gido pela junta do Porto ao banco commercial e

caixa tilial do banco de Lisboa: emprestimo, que

as côrtes já declararam que era cansiderado como

uma divida nacional, e nem podia deixar de o

ser ; por que aquelle governo foi reconhecido po-

la maioria do paiz, reconhecido e apoiado espon-

taneamente com a maior dedicação pelo paiz, e

ti'to nacional que só depois que as forças estran-

geiras, e não de uma só nação, nnts de quatro,

intervieram na questão, é que elle tovo de ce-

der.

Desejava que s. ex.“ se occupasse deste ob-

jecto, porque ha dividas sagradas a que é neces-

sario altcnder.

Não se deve só attender a necessidades de

morneuto, porque na occasii'to, em que é preciso

recorrer ao credito para tirar d'ell'e algum provei-

to, é necessario, primeiro que tudo, estabelecer

credito por meio de boa fé nos Contratos.

Ha tambem outro projecto de iniciativa mi-

nha, que creio que está na commissão de fazen-

da, relativo tt extincçíto das portagens nas estra-

das do Minho. Tem-se-lhe chaiuado projecto pa-

ra a extincção das portagens no Minho, :nas o

projecto não diz isto; tem por lim abolir os im-

postos de portagens o barreiras, ereados em 1850

para as estradas novamente construídas, por isso

mesmo que essa lei não se cumpriu senao no Mi-

nho ; de maneira que eu não peço a abolição

deste imposto só no Minho, mas sim em todo o

remo.

Tem-se dito, é verdade, que o mais regular

seria estabelecer as portagens em todas as estra-

das; mas eu creio que não se inclinam a isso as

idéas de ninguem, e que toda a gente hoje reco-

nhece os inconvenientes das portagens no Minho;

e estou persuadído de que a camara não votará

a applieaçño d'este imposto ás estradas dos outros

districtos do reino; e então, visto que não esta-

mos resolvidos a adoptal-o para os outros distri-

ctos, extinga-se por uma vez no Minho.-

Eu já ouvi dizer ao sr. ministro das obras

publicas, que lhe parecia que esta medida devia

ser adoptada , mas que era necessario primeira-

mente substituir csta receita por outra. Ora eu

estou persaadidc que o sr. ministro não tinha

meditado muito seriamente n'este negocio, quando

disse isto.

Esta camara votou em 1861 uma diminuição

de receita de 36010005000 réis em favor dos em-

pregudos publicos, sem tratar de substituir esta

receita por outra; e com o relatario apresentado

pelo sr. ministro da fazenda, junto ao orçamento

que se está discutindo, lá vem out'a proposta de

200 contos de réis de diminuição de receita, tam-

bem para beneficiar os empregados publicos, sem

que primeiro se tenha tratado de saber com que

receita ha de esta ser substituido.

 

   

                              

  

  

-oiro fosco e brilhante, tomando ocorpo da gola,

E não se penso com isto que cu voto contra,

esta idea 5 reconheço que é de necessidade attmi-

der á justiça dos empregados; mas é necessario

que a justiça não seja só para os servidores do

estado, soja tambem para os crmtribuinted, é pre-

ciso atteuder a todos egualuisnte. _

E qual é a importancia d'aquclla receitmqu.

tanto assusta. o governo ver destruída ? As u.

tradas que estão a cargo da companhia viação

portuense rendem 9:0005000 réis, e todas a¡ ou.

tras, ue estilo a cargo do governo, rendem réis l

6:000 000 approxiuuulamente, de maneira que o

maximo d'essa receita será 15,0005000 réis.

Portanto urna vez que, sem dar gramle cui-

dado ao governo, se destroe uma receita de réis

5600005000 para melhorar a condição dos dm.

pregados publicos, seria luna grave injustiça ter

tanto cuidado e escrupulo sobre uma receita tits '

pequena, cuja distruiçito é ein favor dos contra

buintes. ' '

Posto que eu ui'to queira ser importuno á cs-

mara, não posso deixar do fallar tambem eu¡

outro objecto; é sobre o commercio dos

nhos.

Quando em õ d'este me¡ eu apresentei uma

representação assigllada por trinta e tres negoci-

antes da praça do Rio de Janeiro, representação

que me foi entrech por um dos mais distinct”

representantes da nossa terra, no imperio do Bra.

zil, o sr. Nazaret, desejei dizer alguma cousa

iiqueile respeito; mas u'aquolla occasiño ia ls

passar á ordem do dia, e eu nao quiz demorar

a camara com as considerações que desejava fa-

zer. Aproveito portanto esta occasiao para dizer

as minhas opiniões sobre aquelle objecto.

Tendo-se aqui fatiado tantas vezes n'um ss-

sumpto d'aquella nntureza,e estado aqui como ¡lo-i

putado clcilo pelo Porto, cuja praça eu repato

altamente interessada u'cste negocio, mal pare-

cia que oti'erecendo-sc uma ocezuiüo de nnmifes-

tar a minha opinião, eu não o fizesse. .,

Declaro agora o mesmoque declare¡ em 1860

quando ogoverno, presedido pelo sr. duque de

Loulé, convidou a uma reunião varios deputados

conjunctamcnte com a commissão vinhos, e lua

fez a honra de convidar-me pam essa reunião.

Ahi disse ou que a minha opinião era que ss

permittisse a livre navegação do rio Douro e da

arra do l'orto para os vinhos_ de toda e qualquer

procedencia, mas que sc cenccdessem aos lavra-

dores do Douro, todas as cautelas que ellos jul-

gassem necessaria para que os seus vinhos não

se confundissem com os outros. Esta é a minha.

opinião. Estou prompto a votar em favor dos

lavradores do Douro todas as medidas que ellos

julgarem necessarias para conservarcm a pureza

(los seus vinhos, mas um mmpousaçñov d'oata

quero a livre navegação do Douro e da barra do

[furto para os vinhos do qualquer procedem

cl“.

Aproveitei esta occasiiio para ::manifestar as

minhas opiniões, porque me parecia que tendo

apresentado uma representação sobre este objecto,

e não tendo dicto nada a esse respeito, and paro-

ceria não aproveitar cute ensejo para declarar a

minha opinião. . '

.Enâci

PARTE OFF|CIAL

lllnlsterlo 'dos negocios da guerra r
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Secretario d'ertudo dos negocios da guerra

. 26' de abril de 1864

' ORDEM DO EXERCITQ

Publica-se ao exercito o seguinte: i_ « a

1.“-DECRETOS A

Tendo na devida consideração o que mo-

representou o tenente general marques de sede,

Bandeira, na qualidade de commandante da es-

cola do exercito, relativamente aos uniformes dos

oiñuiaes militares einpregados na mesma escola :

hei por bem decretar que os lentes da escola do

exercito usem nas golos dos casacos de um bor-

dado conforme o modelo junto, que baixa com

este decreto assignado pelo ministro e secretaria?

d'estado dos negocios da guerra, devendo suppri-

mir-se o uso da pasta, e ser preto e forro dos

referidos casacon: tendo elles canhões direitas,

vivos da côr dos das calças e botões de corôa eu-

tre duas palmas ; licando assim alterado o dispos-

to no artigo 12.o do decreto de 31 de março de

1856. O Inesmo ministro e secretario d'estado dos

negocios da guerra o tenhu assim entendido e t'a-

ça executar.

Paço, em õ de abril de 1864 ::REL-::Joni

Gerardo Ferreira Passos.

Projecto de bordadura que deve ter a gola do

unifornw dos lentes da escola do marcia¡

Sobre pauno azul e contornando a parte su-

perior da gola uma orla de 0“',005 bordadas

oiro, e por baixo d'esta orla um silvado do [olhas

de hera; sendo esnis alternadamente bordadas o,

e tendo as folhas. por ambos os lados da gols Vol-

tadas para a parte anterior da mesma.

Secretaria d'sstado dos negocios da guerra, -

em 5 de abril de 1864.=José Gerardo Ferreira

Passos. ~ _

Hei por bem modificar o dispusto no decreto

de 12 de fevereiro de 1862, publicado na ordem

do exercito u." 8 do utesmo anno, relativo so pil-

no de uniforme do exercito,ordenando que se the

façam as alterações _por mim approved”, cons-



   

   

   

   

  

ater da nota junta qm- baixa assignada pelo

'inistro e secretario d'cstndo dos negocios da

ipsum e que ticam fazendo parte do referido

" "plano de uniformes. _

O mesmo ministro e secretario d'cstado dos

'Ssgocios da guerra o tenha iissim entendido e fa-

-sksmtmy Paço, em 13 de abril do 1804.:

.cz José Gerardo Ferreira Passos.

«autuações feitas no actual pÍano de nm'-

fermes do exercito, a que se refere o de-

' ereto d'esta dota

1.l Qua_ os ollieiaes generaes usem no pe-

'qsno uniforme do mesmo casaco que lhes está

f @retrato para o grande uniforme.

' í 2.“ Quo os ajudantes de campo do Suas

,negataden sendo generaes, usem entre as duas

pdiuu posteriores da gola de uma corôa_ de pra-

taeomo dintinctivo (segundo o modelo junto).   

  

    

  

   

    

   

 

    

  

    

  

   

   

    

  

   

  

  

    

   

3.' Que aos ajiidantes de campo e os oiii-

oius is ordens de Suas ll'lagcstades que não ti-

'verem a patente de gencracs, lhes é permittido,

nolsrviço do paço, usarem de espadas do padrão

_estabelecido para os ufliciues generacs.

_ l- Secretaria d'estarlo dos 'negocios da guerra,

ngm l3'tle abril de 1864.-J05é Gerardo Ferreira

«tw-'-
+

'_CHRQN|CA DISTRlCTAL

-lci' Na minha «chronica» de 28 de abril lem-

llas¡ ao respeituvel partido da regeneração do con-

“:brallw de Aguada o omninho, que devia tomar,

.quota sair 'perñiitainentc dos ohstaeuloia, que o

imenso adversario portende oppôr nas proximas

de'dcputados ; e hoje _pronoguireL

'l 'E' de todos sabido que o ndmiravel e inven-

_ _úcsl partido da regeneração do concelho empre-

_lçmdnu e 'IoVou a cabo anta grande empreza, co-

fmlui a de arrancar o tronco do despotismo do

diogo terreno, que durante muitos annos havia

@barrado .para n'clle vcjctar livrmnente. Esse

@tronco caiu e com elle os males, que avassnlla-

'intro concelho; póde, comtudo, reverdescer, ad-

_qui'rir _nova seiva, abrolhar novas raizes em su-

bstituição das que lhe seccaram, lançar outras

sargonteas, e reapossanse do terreno, que hoje

jlxos'sii, se os liannes da união e da harmonia,

&1910,'prendendo entre si todos os-membros do nos-

go partido, faz d'olle uma só Vontade', um só pen-

'ütmento e urna só idên, se partiram por qual-

anuerobstinaçño, por qualquer motivo ou por qual-

Incidente.

7 l Isto, porém, evita-se perfeitamente, se tivcr-

;aos na maior consideração a felicidade do con-

lllo, por quem tanto temos prolnlgnatlo.

l'_r'›'Faça-se a ,encolha do nosso deputado, e de-

,pa'is'peçu-se a approvaçilo (lo governo, para 0

[Wado ter que luctnr com os inconvenientes,

f da falta de tal harmonia pensam arrumar.

: ' _isso reconnnendo a maior 'harmonia o união,

.que _é a que nos dd a força necessaria para tra-

cumpanluw eleitornm após umas das ou-

m e venCcllas todas, sem grande esforço.

" '0 partido já sabe quem deve ser o nosso

:r 'M05 e não deve por essa razão donmrar o

\veredictznn se é quem eu penso, e Quem no

'w'entender está verdmleiriunente no caso por

Hu_ ss razões, não póde ser nwlhor.

M21) ICuldado! E' preciso annallar mais uma vez

'üsppellos do sr. Joao Ribeiro.

i -As audiencia.q geraes continuam em Ague-

a maior regularidade,

HrLilia semana passada foi julgado um crimino-

Qtle Reçnrdilcs, o condcmnarlo a trez annos de

o para as Costas d'Al'ricn. Foi uma bella

'..Aquclle criminoso era da mais pravcrsa

_ _ e. A impunidade da culpa tinha-o estimula-

"A !erica .crimes, sendo o ultimo dc incendio

¡mnbo a uma pobre mulher. '

3' justissimo que sejam fulminados com a

_rn da justiça todos cs criminosos de Recar-

Í_ ;para emenda propria , e para exemplo dos

› l

“a.

 

 

   

  

  

 

   

  

   

   
  
  
   

  

  

  

   

  
  

  

 

  

   

   

    

   

  

  

  

  

  

 

  

    

   

  

  

“1“

:uk-En¡ Recardães tem-se assassinado', roubado

mudanca os annos , sem que até hoje n

" da, justiça os tenha cmmalhado.

is_ testemunhas são ameaçadas de morte, se

in¡ tl verdade', como ha pouco 'o 'disse uma

-. o r IO tribunal ao nosso respeitava] juiz.

“' !1031 cidadãos pacilieos e honrados d'aquclla

"sua inlíibidos, apenas se põe o sol, do tran-

¡pas ruas, porque quasi sempre são oiten-

' -. pelos sicarios, que a infestam.

'1" -iÓ 'farnecimcnto de carnes verdes em

' " 'ale'pode ser melhor. Nunca o concelho

Li; pueda esteve tambem servido.,

' Alguns cavalheiros d'Agueda arremntarnm 0

átomoimento d'ellas, como o lizeram alguns ca-

¡Win! n'easa cidade.

'_. Csbem muitos louvores á illustrada camara

,vs-m cavalheiros, que arremataram o fornecimen-

Iptl'slllns. Uns e outros são incansavcs no cum-

' nto dos seus deveres.

--No n.° 291 (Peste 'ornal lemos um com-

n- o, datado' d'AvnadlinÍ. arespeito dos srs.

i i @escrivão Seabra d'aquelle concelho; e

deprehsndemos que toda a justiça está do

_ doar'. contador; ' .

m'Passiva 'como o sr. Seabra tem andado na

' " que? se suscitou -ean-enmbos. S. s'A foi

. indo pelo dignisuimo juiz d'aqnella co-

,Íoqa'e não podia deixar de socceder, para

'as *migrantes transgressões da lei, corri-

mim o pouco cscrupulo e attençño do sr.

" r' *upllcra'legal das suas attribaições.

'l'l contador“ é um empregado probo, in-

. honrado e indexivel no cumprimento

' “Filhotes, por cujo llwthÓ não deixava

l 

passar as oxigvncias illvgaos c dosarrasomlaa do

Nr. Seabra, do que resultou a pronuncia do .e. a'.

Sentimos os tlüNgOSlUS do er. contador, e do

A'. Seabra.

- No dia õ do corrente succunibiu a uma

adecção, pulmonar um estudante do 4.” anno de

medicina, da Anadia, na Hor de senn sumos,

Era um Iuancho muito talentoso-e applica-

do ás loltrus.

Foi uma perda consideravel, porque havia

de honrar as lettras patriaa com o fructo das

suas lucubraçõen, c cultivar a medicina com dis-

tiucção.

Era author do romance, os sTnVOl'ttSs, que

bastante credito lhe conquistou.

-- A' hora que escrevo está. caindo copiosa

chuva, que ha dc fazer muito bem as terras altas;

porque já estavam bastante seccas com o vento

nordeste, que não tem deixado de soprar e com o

calôr, que ultimamente tem feito.

Concelho d'Agueda, 8 de

¡naio de 1864. a: til*

W.

'EX l'ERIOR

*ah-

l)o›u jornacs do correio d'hontem extrahimos

o seguinte : _

Paris, 2 de maio. -A França 'e a Inglaterra

insistem para que o governo dinamarquez aceite

o nrmieticio com as condições exigidas pela Prus-

sia e pela Austria, ,quer dizer, levantando o blo-

queio dos portos dourar Baltico.

No entanto até agora ainda o governo di-

namarqncz não accedeu as propostas das duaa

grandes potenciais. r

Hamburgo, 1. - A caVaIIaria dinamarqueza

e uns 41000 soldados de infantaria retirou) de

todos, os pontos daJutlandia para a cidade de Wi-

borg, a lim de poderem embarcar, no caso doa

prnsuianou quererem sitiar esta cidade.

De -Kiel consta que os navios de guerra

dinauiunpnzzcs obstnram ao desembarque dc tro-

pns alliadas nn ilha de Tchrlnann. \

Paris, 2. -- Diz o «Moniteurs que a confe-

rencia se reunirá na terça feira proxima.

O «Dagbladot» Bllñtellttl que melhor seria

negociar com o inimiga'da Dinamarca, e que se

obtcriaul assim melhores condições do que cm

Londres.

Não é ofñeialmente continuada. a noticia dc

que parte para o Baltico uma esquadra inglezu.

Esta medida teve o caracter dc'nma (lemonstra-

ção destinada a 'apoiar a suspensão das hastilida-

dos.

Diz o «Moniteur» que o governo imperial re-

cebeu do dc, Washington explicações satisfuctorias

sobre o sentido da Votação dos representantes a

t'enpeito do Mexico.

O periodico aFrancen diz que o governo,

quando rcnove os concelhos geraes de departa-

mento, não sustentava o principio abSoluto das

candidaturas ofíiciaes.

Paris, 2. - A esquadra ingleza, que se dizia

ter partido para o mar Baltico, está na emboca-

dura do Tamísu.

Na proxima sessao da cmiferencia será. no-

vamente' proposta a questão (lo urmisticio.

Em Copenhague nota-se certo descontenta-

mento a respeito da Inglaterra. Como o «Dagbla-

dot», os outros poriodieoe sustentam que seria

:nais conveniente decidir a questão cm Berlin_ do

que em Londres.

Malta, 1. _São Ratistactorias as noticias de

'.l'unis.

Os estrangeiros não correm agora o menor

perigo.

As tropas do bey estão resolvidas defender

a ordem publica e manter a censtituição.

0 Ióey fará concessões sobre a questão de

contribuições apenas os revoltosoa se sublnettam.

_'1'clegraunnas publicados pela ¡Pati-im:

Londres, 30 de abril.-Dns noticias de

New-York consta que os federaes, na ultima acção

em que foram batidos, perderam 22000 homens,

toda a artilheria o equipngens.

O general Forrest, destruiu completamente

o forte Pillow. O seu quartel general é agora em

Jackson, no Tennessee.

_Em Washington fallava-se em diversas mo-

dilícaçõcs nos commandos militares. O general

Gilmore será substituido por Hatch no comman-

do do exercito que opéra defronte de Charlestown.

Hursbuth , em Memphis , terá por successor

Washburhe; e Kilpatrick será retirado_ do excr-

eito dos Potomac e enviado para Nashville. -

Vienna, 30.-0 «Lloyd» da as seguintes

noticias da Polonia:

e Nos districtos de Opatow e Opoczno têem

sido dados novos combates pelos destmncntos do

córpo de Bossak, sob o comnmndo de Janosza.

Um novo comboio de 330 suhlevados partiu

de Varsovia para o norte da Russia.

Tres medicos foram multados por terem

restado auxilio a alguns polacos feridos.

Na Lithuania Menzawieti' mandou fechar

todas as livrarias polacas. . '

No districto de Carcavia as auctoridadcs

austríacos mandaram expulsar 46 polacos.

Berne, 30.-0 conselho federal deu ordem

para se estabelecer um deposito de material de

guerra, para o caso de ter de se defender contra

qualquer ataque.

W_-

V-A'RIEDADES '

Costumes. - O seculo XIX produzio

tal revolução em nossos trajos, usos e cestumes,

que é nccoswrio ter visto, ou ouvido o que se

nlmel'Vtht no seculo anterior.

Apenas um cavalheiro se erguia da cama jd

o estava esperando o barbeiro para lhe rnpar ao

barbas: esta operação era então inaiu demorada

que nesta nessa epoca em que dois terços de cara

licam or barbear.

Vlinha depoia o cabelleirriro,

encrenpur e cmpoar o cabello.

Dava-se em seguimento ao trabalho de ves-

tir~se, cousa que os mais diligente!! não levavam

a cabo ein menos de tres quartos de hora..

Concluída esta tarefa cingia .a bom do ho-

mem a sua. espada, punha o chapéu debaixo do

braço, e oncommendavn-se a Deus para arrostar

a estação'. ,e

O homem mais independente tinha os indes-

pcnsavcís dereres de um ccremonial distribuido

com tanta exactidão, q'ue lhe não sobrava tempo.

DllVlllll-Se “E bull?! festas tl'eE vezes “O allllo;

os parabens do santo do seu nome, e no anaiver-

sario do seu nascimento.

Faltar a estes emboras, era quanto bastava

para que duas llmilias se an-ut'asscm.

Não emprehendiam a mais pequena jornada

sem urna despedida, geral quase pagava no dia

seguinte, e repetia á volta para se darem as boas

Vindas.

A ultima occupação diaria de nossos maio-

res era a de dar corda aos relogios.

E não julguem que este exercicio era de pe-

quena monta, porque cada qual trazia' dois, e es-

tes de duas caixas. _

Tudo era. duplicado n'aqnclla ditosa época :

lenços de assoar, e duas caixas de polvilhos etc.

(Gazeta Lisbonense)

Um ladrão honrado. -Um ladrão

que ne tinha feito temível na ilha de Cornega, e

que escapava sempre a todas as perseguições, foi

preso finalmente e entregue a guarda de nm sol-

dado. Jal se preparavam as eousan para lhe faze-

rem soñ'rer 0 ultimo supplicio, quando o preso

illudiu a vigilancia- do soldado e fugiu. O

commandaute francez ¡nandou orgunisar o proces-

so á sentiuella que o deixara fugir e foi esta con-

demnada a perder a vida. O ladrão, que não tinha

que reccar a respeito da sua propria segurança,

deixou o seu asylo e foi ter com o commandante.

- c Não me conhecem, senhor 'P n lbe disse

elle: s pouco me importa isso. Eu sei que nu¡

dos vossos soldados vae ser suppliciado por ter

deixado fugir um preso que eu vos,posso entre-

glll'. I

_ - a E, onde está elle ?l › l-eplicou o coxa-

mandante. ~ '

- Eil-o aqui.

- Que ouço?! tornou o commandente ad-

Inirado.

- A verdade. Eu seu o preso de quem vós

pronunciastes a sentença de morte: venho sotfrer

a pena a que podia escaparone: não quero que

um imlocente "NH'I'B pm' amor (le mim: telllll) 51'

do desregrado, mis'nño pesam sobre mim remor-

'os de tal ordem.

O official francez, admirado d'estu acção su-

blime, clamou: Tu nño morrcras; perdôo-te, e

para pentear

notado restituir á sua liberdade o soldado que te

deixou fugir.

Aproveita-te do fructo da um generosidade:

os teus sentimentos são de homem honrado.

_ (Idem.)

Quem descobriu a Mistralla ? -

«Mix R. 11. Major, do Museu Britannico, acaba

de fazer nina importante descoberta relativamen-

te á Austria. No prefacio das suas-Early Voya-

ges to Terra Australia-havia elle dito, ao acabar

a narração das viagens que se fizeram até 1606,

que encontrara haver ri'essc anno apartado aquel-

Ia terra, então ineognitn, um marinheiro hollan-

dez, o que levava on geographos a suppôr até

hoje que a preterição dos hollandezes a descubri-

dores d'ella ficara para sempre juntilicado. Mas o

mesmo Mr. Major recentemente achou no Museu

annos de prioridade na descoberta da Australia.

e Portanto, sabe-se agora, anthenticamente,

que o primeiro descubridor d'ella foi o portuguez

Manuel Godinho de Ercdia ou Heredia , em

1601.¡

Eis o que traduzimos do «European Timesn

de 22 de março dc 1861, pag. 6.' col. G.“ (pe-

riodico com equal muito se parece a nossa bem

pensada e interessantinsima «Correspondencia de

Portugal»,com a leitura da qual tanto tempo for-

ram seus leitores).

O leitor que desejar mais promenores ricerca

da descoberta da Australia, aehal-on-ha nas Illus-

trated London News de abril de 1861 a pag.

314. E se ainda não ficar satisfeito, a mesma

Illustraçâo o r'emettora para outra importante

publicação ingleza intitulada Archeologia.

Parece que a raspasta ó. epigraphe - Quem

descobriu a Australia ? - é -- portuguezea.--

(Archivo Commercial.)
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NOTICIÁRIO

Trasladaçâo dos restos de José

Estevão. - Dentro de poucos dias vão ser

trasladados do c'emiterio dos Prnseres para a ci-

dade de Aveiro os vestes mortaes do charada ora-

dor e verdadeiro patriôta Jesé Estevão Coelho de

Magalhaes.

Diñ'erentes associações da capital e a moci-

dade estudiosa de algumas escolas resolveram já

reunir-se no cemiterio dos Praseres e acompanhar

os restos do grande orador, desde aquelle campo

l

Britanico, um muppa-mundi manuscripto, que faz 3

'transferir da Hollanda a Portugual a honra. de 5

do! mortos até a estação do caminho de ferro em

Santa Apolonia. E' dc crêr pois'que nenhuns do¡

amigos de José Estevão Coelho do Magalhães, de¡-

xcm de ir prestar esta derradeira homenang aos

seus restos mortaes. O partido liberal deve lem-

'nraisse sempre que José Estevão jamais deixou

de pôr no serviço dos justos direitos do povo, o

scinprc com a menina dcdicação, a sua voz, a sua

pcnna e a sua espada.

De uma commlnsão nomeada pelos alumnos

du.escola polytechnica, recebemos hoje o seguinte

aviso :

c Tendo os alumnos da escola polytechnica

concordado em irem acompanhar os restos mor-

taes do Iinado lente da mesma. escola, José Este-

vão Coelho de Magalhães, desde o cemiterio dos

Praseres até Santa ApoIOnia, quando se traslado-

rem para Aveiro, convidam por este meio todos

os' seus collegus das outras escolas para se lhca

reunirem no cemiterio dos Prasercs, e prestarem

homenagem ao talento e !Ilustração de quem foi

tão digno membro do corpo cathcdratico da escola

polytechnica.

aLisbon, 3 de maio de 1864.

a Pedro Carlos d'Agniar Craveiro Lopes.

c Antonio Cardoso dos Santos.

c Ernesto Julio Góes Pinte»

(Jornal do Cbmnasrcio.)

Prisão singular. - A's 3 llot'ase meia

da madrugada um nmnorado que regressava do

«rendezsous» nocturno em que tivera um dôco

colloquio da rua para um terceiro anular, ía pela

rua da Prata fóra cantando mui distraído:

u Quizora ser boi ou vacca,

Ou outr'alímul maior

l'ara poder beber agua

Onde bebe o meu amor.:

Uma patrulha pen-lilouvse cola elle:

- Que tuz você?

--- Canto. -

- De onde vem ?

- Dc ao pé della.

- Para onde vae ?

- Scismar com ella.

- Ah ! Não_ responde coherente. Vanha

preso. .

- Como eu ha muito _que ando preso, não

mc importa isso.

-- E é por suspeito.

- Smpeito que nao teem razão, mas vou.

E o miscro seguiu-os cantando outro quarte-

to á sua bella.

Nesta terra até por cantar se vai preso.

(Revolução de Setembro)

Sete de nlan I - Hu trinta e cinco nn-

nos que o governo despotico do usurpndor Inau-

dou juatiçar na Praça Nora dez individuos, por

serem libcraesl

As ahnas dos martyrcs terão advogado u

santa causa da liberdade perante o Rei dos reis,

rogando pela prosperidade de Portugal, pela sua

liberdade c indepeiulcncia.

chsmos ao pés do Altíssimo as nossas ora-

ções por esses martyren, e ao publico os seus

nomes, que são os seguintes:

Antonio Bernardo dc Brito e Cunha, Ber-

nardo Francisco Pinheiro, Clemente' 'da Silva

Mello Soares e Freitas , Francisco Manuel Gra-

vito da Veiga c Lima, Francisco Silverio de Car-

Vtho, Joaquim Manuel da Fonseca Lobo, José

Antonlor d'Uliveira da Silva Barros, Joué Maria

Martiniano da Fonseca, Manuel Luiz Nogueira,

e Victoria Telles de Medeiros.

(Justiça, de 7 de maio.)

Por bem fazer mal haver. - Ulti-

mamente em Bredntrup, no Seleswig. uma lenti-

nella avançada dinamarqueza descubriu um sar-

gento austríaco que, perdido no cmninho,parecia

estar extrennunente fatigado.. O soldado pousou

'a arma e tendo-ae dirigido no sargento inimigo,

oti'ereccu-lho o seu cantil. Este ultimo bebeu; e

para recmupensm- o generoso soldado do serviço

que lhe prestou, julgou o mais acertado lanche

prisioneiro. .

' O feld mareehal de Glabenz, informado de

este furto, foz ir a sua presença os dois homens.

O sargento, reprehemlido pelo seu proceder des-

leal recebeu baixa do penta; e o prisioneiro rs-

enviado a. Fredcria, carregado de felicitações e

presentes.

(Diario Mercantil.)

A moleslla da vlnlla inoculada

no corpo humano. - 4“ muito curioso e

(ligne da maior uttenção o seguinte facto:

O sr. Collin observou tres casos de doenças

mui graves, 'que elle attrihue á inoculação do

oidímn da vinha, que teria determinado um ver-

dadeiro envenenamento. ,

Nos tres canos deramse as mesmas circnm-

stancias, e observaram se os mesmo¡ phenomo-

nos.

› Tres individuos, podando a sua vinha, infe-

cionada pelo oidíma, Iizeram um ligeiro golpe nn'

pelle. -

Passados alguns dias manifestaram-se cala-

frios, prontraçilo, axorecía, nymptomas de remit-À

tencia e de intermíttcncia, e phenomenos germes

que ÍiZera. hesitar sobre o diagnostico. ' '

A ferida, que no principio parecia innignili-

cante, tomou logo mao caracter; o membro ade-

maoiou-se, sobrcveiu a gangrena, desinvolveram-

se symptomas de nina infecção geral, e, circula-

stancia capital e digna de notar-se, a bocca cobriu-

se de snpinhos.

O nr. Collin começou já a falei' experiencias

nos miimsies,inoculando-lbes o oidíum. Veremos o

I'esnltado. Parfuguez.)



llallaneo (10 movlmeuto da (”alla e authcntira as provas dc sciencia produzidas po-

ieonmnlca cl'csia cidade no mcz de

abril 'de 1864.

  

EN' 'RADAS

Dep05itos recebidos . . . . . . . . . . . . . . 2125870

Letras idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123415660

Juro¡ idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 144567?)

Soldado mcz antecedente . . . . . . . . . . 2:57t›,58~lõ

4:275y5050

SAllIDAS

Depositos restituidos . . . . . . . . . . . . . . 1415760

Emprestimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23885570

Juros pagos . . . . . . ._ . . . . . . . . . . '. . . . . 5140

Saldo em caixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:744;SÕBO

 

===:::=

Valor dos depositos a cargo da Cai-

xa em 30 de abril . . . . . . . . . . 233335660

Valor das letras a receber existente

na mesma data . . . . . . . . . . . .. 229575220

Escriptorio da Caixa Economica de Aveiro,

2 de maio de 1864.

O secretario

A. Pinheiro.

Santa Cruz. - Celebrou-se no dia 5

(ainda que impropriannmte) do presente mez na

egreja parochial da Vera Cruz diesta cidade n

festa ti. padroeira do mesmo nome, havendo Inis- l

sa cantada, e sei-:não de tarde. l)irigia_a musica ¡

de eapella o sr. Pinheiro Nobre, em que apresen-

tou missa nova.

Prégou o rcvd.° parocho da freguczia 0 sr.

Valente, mostrando ao auditorio um bonito dis- Í

curso sobre a invenção da Santa Cruz de Chi-isto. I

Foi precedido po' algumas peças extrahidas

da opera Duo Foseari e outras composições mo-

derua-,que com frequencia se ouviram executar e

que tanto lisongeavum os ouvidos (Vaquella as- |

seiublêa. I

llectlllcação. -- Cumpre-nos fazer uma

rectilicnçño á noticia publicada no n.° 293 d'oste _

jornal sob a epigraphe Julgamento, que por eu- ,

gano do nosso iuformador saiu um pouco alte-

'rada. ,.

' A mulher que, no dia cm que estava para

ser julgado o réo Russo, veio apresentar a certi-

diio ou attestado de deença não era a propria

testemunha, mas sim outra mulher que nos dizem

ser d'Ilbnvo. l

Na audiencia constou ao digno juiz que a

testemunha se achava conturando em uma casa

proxima dos tribunaes, e sendo esta mulher uma ,

das mais importantes testemunhas do julgamento, i

da qual a parte nccusadora, o M. P. não pres-

cindiii, foi por ordem do sr. juiz mandada cha-

mar para comparecer na audiencia, e sendo em se- '

guida examinada por dois facultativos declararam

estes- que se a mulher som-iii algum inconnnodo

não era elle tal que a impcdisse de vir depôr no

julgamento.

Nilo nos compete a nós decidir se é falso

ou verdadeiro ou attestado que lho fora passado;

está essa questão ail'ccta ao tribunal competente, i

que o ha de julgar conforme fôr de justiça e de 1

muito. '

Eis o

Verdade.

Regulamento geral de eontabili- ,

“alla-Recebemos um exemplar do regulamen-

to geral de contabilidade publica precedido do

relatorio e do decreto que o approvou e acompa-

nhado dos modelos que lhe são concernentes.

E' um grosso Volume de 687 paginas, que

nos foi enviado pela repartição competente, e

cuja oñ'erta summamente agradecemos. I

Partida. _Já partiu para a Figueira a

fim de tomar conta da capitania do porto d'aquel- l

ln villa, o sr. Cartas Henriques Portugal Price,

que ,por espaço de 18 mezes exercêra eguaes l

funcções no porto d'Aveiro. l

O sl'. Price ha de sempre ser lembrado, com

saudade, pelos habitantes d'osta cidade, porque á

rigidez do seu caracter remiia s. s.“ as conveni-

oncias d'qu tracto tino e do mais attoncioso ca-

valheirismo.

Festa artistlea. - Não se podendo ve- ›

rilicar no domingo ultimo a installnção do monte

pio dos artistas aveireuses, em consequencia de

não terem baixado assignados os respectivos

estatutos, liceu esta festa adiada para o proximo

domingo, a qual terá. logar pelas 2 horas da tarde '

em uma das salas do lyeeu.

i O seu presidente lerá n'essa occasião um

discurso apropriado ao nssumpto. As jauellas do

l ceu apparecerño embandeiradas; :i noite serão

iiinmiuada's, tocando então no largo municipal as

duas philarmonicas da cidade.

Aulas eeeleslastieas.-Em consequen-

cia das proximas temperos da SS.“ Trindade, e

para que os _ ordinaudos do bispado possam

apromptar-se a tempo de irem receber ordens,

pôz-se ponto nas aulas ecclesiastil'ns do bispado 1

d'Aveiro, tendo já sido examinados todos os es- i

tudantes, nas respectivas disciplinas.

WWW

CORREIO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 8 de maio. O l

A questão acarlcmiea está resolvida pelo par- I

lamento. Os considerandos do parecerda comunis-

são de instrucçi'io publica são os seguintes:

a A comluissão considera altamente offensivo

dos brion academicOR, e postergndora dos direitos

da sociedade a (“spt-mn. requerida.

_ a A ,pertn-nçño mais :nnlnrinsa do rim-:lido

,WI l i . .

- 4,275,550

 

l

que nos cumpre declarar em abono da

  

›

r.

í de Loulé counnunicara hontem na camara

!deputados mini-terices, que os estudantes íam

rante juich (zompoteutcs.

a U poder que dispeususso d'eesas provas mr

vndiria as attribuiçõcs exclusivos d'aqaellcs ju¡

blira; delatnriu a dignidade individual dos agra-

ciados com um insolito faVor. '

' ti Nom ha precedentes que destroem a ver-

dade coustitucioual (licsta doutrina n'uma epoca

cm que jd não é lícita a trnimigencia com antigos

abusos,' nem permittida a quebra dos principios

libcraea '

e Por tanto a connnissi'ío entendeu que o po«

der executivo cumpriu o seu dever desattenden-

do u preterição dos alumnos da universidade, e

não promovendo medida legislativa, que sustasw

o cumprimento da ici, que nenhuma consideração

pode deixar de cumprir em materia tão gravo, e

julga que o requerimento d'aquellcs alumnos nem

póde ser attendido pela camara»

Dispcnsmltlo se o regimento a. requerimento

do sr. José de Moraes entrou logo o parecer em

discussão.

O sr. Beirão protestou¡ contra a asserção de

que o perdão d'acto se désse é'ó nos governos

absolutos, havendo-so dado já quatro no governo

constitucioiuil, mandando alinal para a mem uma

preposto - para que se concudusse perdão d'aL-to

aos estudantes com boa frequencia sendo admitti-

dos a exame aquelles que o pretendessem, sujei-

tnndo-se as consequencias.

O sr. Thoun'ts Ribeiro advogou dignamente

' a cansa dos ncademicos. «Os vinte annos, disse

' s. ex), Biio a prnnavera da vida, e ninguem pre-

tenda colher fructos onde Deus quiz que só bro

tassem flores.

C sr. duque de Loulé declarou que a ordem

,estam completamente restabelecida em Coimbra,

A e' que as instrucções dadas tanto ao prelado da

universidade como as auctoridadcs, eram para so

haverem com prudencia e moderação na rcprcs-

sao a das expansões do verdor dos annos.:

U sr# Garcez sustentou o parecer da com-

missño, e declarou que a proposta do sr. Beirão

não podia ser acceita, por que então seria pcor a

emenda que o soneto.

O sr. Mendes Leal disse quo apezar de não

ser lilho da lllllVorsitlatle, tinha os estudantes em

l

l
aos g mandaria reconhecer documentos sem l'c pu- l rindo :i revolução de Almeida onde se achava o

subida consideração, e que seiupro por ellos tem¡

manitestado a sua sympathia. Mas que no ('.aao

presente não podia louvar o procedimento da aca-

demia. Respondendo ao sr. Thomás Ribeiro disse

o sr. ministro da marinha:

«Julga sua cx.“ que não os vinte aunos a

primavera. da vida, o que á primavera so m'ío

hão de pedir fria-tos, mas flores. Tambem assim

o creio. Dê a primavera, dê a mocidade flores.

' Mas que flores derem scr essas? E que llol'cs sito

estas que brotam no que sc tem visto, no que se

está vendo, no que se esta passando ? Flores se-

riio, mas llores lutuosas, mais para se inclincrem

em cemitorios do que para desabrocharem em

' jardins. Fructos querem ahi considerar? Sul-0-

hiio tambem. Provêm de semmtcs antigas. . .

São fructos d'arvores bem tristcmente froudosas,

mas não as plantaram as mitos da mocidade ge-

nerosa, cultivaram-as as traços da eéuluquez poli-

litica. .

a A fracção da acadmnia (disse ainda o sr.

Mendes Leal) que se dirigiu ao Porto foi. ouvir

uma missa por alma do sr. D. Pedro V. Não sei

qual foi a intenção de tal acto em tal oceanião.

Não sei nem quero sabel-o. Não prescuto inten-

ções. . . Supponho só que se quiz propiciar os

, manos do soberano chorado para melhor alcançar

o despacho pedido. Mas esse principe, que junta.-

va a toda a austeridade mOral toda' a. elevação

philoSOphica, esse principe costumava dizer nas

oHicinas e nas escolas

e Eu seu o amigo dos que trabalham» Como

se lhe pediria pois

e Dispensao-me de um trabalho l»

Dividida a conclusão do pmccor em duas

p partes, foi a primeira approvnda por 61 votos

contra li), o a segunda approvada tambem por

58 votos contra 17.

Polo ministerio do reino foi enviada uma

portaria ao prelado da uuiver›idade recommen-

dando z-que se pozesse ponto em tempo compe-

tente; observaneia dos regulamentos academicos ;

que se estabelecesse uma rigorosa policia acade-

mica ; que fessem mettidos em prOCesso os que

d'ora em diante alterassem a ordem publica, e

finalmente, que se proeedesse de modo que irão

podesse suppôr-se que havia proposito de persi-

gniçño.

_Os aluumos da escola polytechnica fizeram

, uma reunião. Apresentaram-ae diHirentes alvitres.

Queriam uns que se representasse contra a dis-

pensa dos exames ; outros entendiam que deviam

abraçar a causa da academia. Por tim parece

que assentar-am em promover tão sómente uma

subscripçíio para enviar aos estudantes que aban-

donaram a universidade.

- A «Revolução» d'hoje diz que o sr. duque

aos

regresuando a Coimbra em grande numero, e que

alguns dos'deputados que são lentes, aconselha-

vam agora todo o rigor para com os estudantes,

não consentindo sequer que se lhe ahonassem as

faltas. Assoguram-nos que não é verdade, que al-

guem aconselhasse ao governo que procedeBse

com todo o rigor; pelo Contrario todos coaeordam

l em que é prudente perdoar e esquecer os desva-

rios dos vinte alunos.

- Falta-se na exoneração do sr. Ferrer, e

indigitarh se alguns cavalheiros para o substituir.

'lb-nm: llnzñen para nrñr quu e~tu ln'ain se não rea

l

tem havido uma revolução academica de dez em

dez annos. N'nqnc-llu anno houve uma; em 182-1.

outra por cousa da constituição; em 1834, Cous-

tituição de 1820; em 18-14 prouuncialucnto adllc:

conde do Bomtim Os estudantes triumpharmn du-

rante a noite, prenderam o governador civil iio l

Aljube, e tomaram alguns pontos da cidade. Mas

pela madrugada um destacamento de infantcria

e outro de cavallaria deslizcram tudo n'uni mo-

mento: E' que só havia quem mandasse, entre a

academia e pouco quem ohdecesse.

Em 1854 houve a revolta cluuuadu hoje Tho-

murada. Em 1864, perdão d'acto.

- Na camara dos pares concluiu¡ se a appro-

vaçño do projecto do tabaco. Houve apenas al-

guma discrição sobre o artigo 29, que trata dos

empregados do contrato. 0 sr. conde d'Avila,

que calculou em cerca de mil contos o deficít,qno

dove resultar da adopção da liberdade do tabaco,

mostrando-se durante a discusaño altamente eco-

nomico, advogou a cansa-d'aquelh-s emprega-

dos serem amparados pelo governo, o que uito é

muito ec0nomico, nem tende a diminuir a cifra

de mil contos do dajicit que, no pensar de s. ex.l

ha de resultar da lei de liberdade do tabaco!

Temos para nós, que se estabeleceu um nn'to

precedente, porque, d'ora em diante, os cinpre-

gados de qualquer empresa particular, que deixo

de existir, podem requerer ao governo lhe dê

quinhi'io no orçamento (io estado a exemplo do

que sc praticou com os empregados do contraeto.

-- Houtem discutiu-.ue o projecto em sepa-

rado do sr. J. M. Eugenio -- impondo -o perdi-

mento do pariato ou a cadeira de deputado, aos

que directa ou iiuliret-tnuu-utc tornassem parte na

futura arrematação do coutracto do tabaco. Foi

impugnado este projecto e rcgeitado. Nem podia

a camara dicidir de outro mudo.

- Concluiu se tambem hontcm a approve-

çiio do projecto das licenças aos juizes.

- Na cznuara dos deputados entrou em dis-

cussão na sextnl'oira o projecto para approvar o

Contraeto celebrado entre o governo e a compa-

nhia ingleza do caminho de ferro de sueste, para

a venda do caminho do Barreiro ás Vendas No

vas eum o ramal de. Setubal, e para a construc-

çê'io do prolongamento da mesth via fm'rea até

Faro e ramal para Estremoz e para a fronteira

por lilortola_

A subvenção para estes caminhos é de 18 c0u~

tos por kilometro. Parece-nos bastante caro.

Não combatendo o projecto, muitos deputa-

dos usaram da palavra, mostrando a convenien-

eia de sc fazerem diversos caminhos de ferro uma

províncias do norte e especialmente o da Beira.

O sr. ministro das obras publicas declarou

que sairia do gabinete se não fosse approvado o

projecto. Concordou com os deputados na Couve-

niencia do caminho de ferro da Beira e outros,

mas disse que não era possivel fazer tudo ao mes-

mo tempo.

O projecto foi hontem approvado.

-- Teve logar na quinta feira a abertura so'

lemne da cxpmiçño annual da sociedade promo-

tora das bullas 'artes em Portugal. Assistiram

suas Iuagestades os senhores l). Luiz e l). Fer-

nando, sua alteza o principe D. Augusto, muitas

damas e cavalheiros de distincçño. A exposição.

tem obras de subido merecimento.

- Os estudantes do Turim tambem fizeram

o seu pronunciamento contra um novo regula-

mento universitario.

-O «Diario» de hontem publica a carta de

lei approvando a convenção celebrada entre Per-

tugal o a Belgica, estabelecendo o re<gate dos

direitos do Est-alda , .e tendentc a augmontar e

desenvolver as relações commerciaes e marítimas

entre os dois paizes. Pelo resgate cabe a Portugal

pagar 23:280 francos. -

Vem publicada outra carta de lei approvando

as tres convenções entre Portugal e a Noruega e

Suecia, sobre a transmissão de bons, prisão e en-

trega de marinheiros desertores, e extradicção

recíproca de accusados e mall'citores.

Centa a «Revolução» que o ar. Sette, oiii-

cial do ministerio do reino, fôra visto dentro de

uma carruagem,

nistro. Custa-nos a Ver esta noticia; mesmo por

que mal podem combinar-se estas ideas de osten-

taçi'h) ruidosa mas balofa , de pretender lingir de

ministro , com a submissão com que o sr. Sette,

nas caunu'as, nas secretarias e por toda a parte

emlim, segue a traz do sr. duque de Loulé, como

um servo humilde , que procura constantemente

adivinhar os memu'es desejos do seu senhor, e

career assim as suas boas graças!

- Por nos ser impossivel escrever a corres-

pondencia de l do presente mez, rogue¡ a um

amigo de o fazer. Foi pois elle que deu a noticia

de que o sr. Casimiro Barreto~ Ferraz se julgou

altamente offendido. Parece-nos que s. ex.. mais

tem motivo para agradecer do que para censurai'

a publicação da noticia.

O boato circulava, e circula ainda. Apurar

a verdade como pretende o sr. Casimiro é dedi-

cil, porque seria mister recorrer aos ministros, e

estes de certo não dariam explicações sobre tal

objecto, quando mesmo alguem sejulgasas com

direito a pedir-lh'as. Ora a publicação do boato

deu em resultado -o ter o sr. Casimiro Barreto

occasião de pugnar pelo seu credito.

Mais motivo tem pois para agradecer do que

para se agastar com o correspondente, que a tinal

só fez um serviço ao sr. Casimiro, e ao outro seu

college. o sr. João Carlos.
I

Se ss. ex." pensarem um pouco mais fria-

monte, pareveims que hiio do concordar em que

receberam farol' e não nggravo.
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Portimão, Villa Real, e Villa Real de

.puclivos titulos para serem legulismlas

imlo a traz um correio de ¡ni-i

A connuiasiio con-:la foz muitas emenda: com as
, ' I s O

qllãlt's concordou o .sr. uniu-dro. Veremos se dest¡

voz sae a obra a contanto do todos. Duvido.

_ .

ANNUNICOS

:o dia 22 do corrente_ ¡ni-7. pelas 10 ho-

l\ 'as da manhã no lugar de Taboeiru e

e nas moradas da fadleclda Maria Marques

d'Almeida se hão' de arrematar todos os

bens moveis dc mesmo casal, e bem as-

sim as propriedades seguintes:

Um pinhal na alagoa do juuco limi- -

te d'Azurva que leva meio adquire de

semeadura.

Um bocado de matto no sitio do

Sargassal limite da Quintam.

Uma, praia de estrume no sitio do

Corgo que leva de semeadura dois ul-

queires e meio pouco mais ou menos.

Escrivão, Gusmão.

 

Inmto a 'ameaça

Agencia em Aveiro

0 agente d'este banco José Antunes de

Azevedo faz publico que se encarrega'

_de toda e qualquer transferencia de fun-

imbra, Vianna, Braga, Guimarães, Vizeu,

Lamego, Abrantes, Annu'ante, Barcellos,

Caminha, Castello Branco, Covilhum,

Elvas, Figueira d'Czlstello Rodrigo, Lei-

ria, Ilha da Madeira, PenaFÍel, Regua,

Setubal, Villa do Conde, Villa Nova de

Santo Antonio, hein como para todas as

outras terras do reino e praças est 'angel-

'ns, aonde o banco liver corrCSpondcn-

tes.

Desconto letras cujos vencimen-

tos uão cxcederein a doze meses, e faz

en'iprestimos pelo mesmo p'nzo sobre pi-

nhores de ouro ou prata ou acções dos

bancos do Porto ou Lisboa, c inscripções

de tres por cento.

Aveiro 4 de maio 1864. (2)

ulu- repartição de fazenda do distri-

› cio d'Avuiro se luz publico que os

possuidores 'de titulos de divida inu-

dada com usseulamenlp devem apre-

sentar na mesma rupnrliçãn até ao (lia

l6 do corrente Inez as relações que

contenham os numeros dos seus res-

  

nujunla do credito plihlico, a m dose

lhes ell'ecluar o pagumenlo dos juros

pertencentes ao actual semestre em

conformidade dus instrucções de 8 de

outubro du l857.

cem os competentes ¡mpresus para as

relações.-

Aveiro 3 de maio de 1864.

Polo delegado do thenouro

Joaquim Sequeira Morel"

 

ele direcção das obras publicas do dis-

lricto d'Aveiro se faz publico que até

ao dia 12 do corrente se recebem propos-

tas para o fornecimento de 1:764 metros

cublcos de pedra britada para o lanço de

estrada de Salreu a Estarreja. No escrip.

da direcção em Aveiro estão patentes to-_

dos os esclarecnnentos relativos a este.,

fornecimento.

Aveiro 1 de maio de 1864

F. de Resende Junior.

Engenheiro chefe da secção.

Rio de Janeiro

A_ Velleira barca «Monteiro 2h,

de 1.' classe.

. e_ . Sabe com brevidade, quem na inss-

ma quizer carregar ou ir de passagens para

o que tem os milhores commodos e bom trata.

mento, apagar ou no Riode Janeiro, trta-se no

Porto, em Cima do Muro com José de Sousa

Monteiro e Silva n.° 1 e 2; ou com Luis Pereira,

Fermia n.° 19. i

Este navio tornase recomendaval pela ais

qualidade o bom tratamento, tendo 1.', 9.* s 3.'

meza.

RESPONSAVEL z- JLC. da Silveira Pimentel.

(3)

 

  

  

-~ Tm.. do anistrleto de Anil-m; ' 

dos entre esta cidade, Porto, Lisboa, Go- '

- Na mesma repartição se forno-i

torio da secção em Ovar ou na secretaria .

a
.
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